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Plano de Desenvolvimento de Software (Projeto Pequeno)
1. Introdução

Este documento apresenta um Plano de Desenvolvimento de Software que será utilizado para o desenvolvimento de uma Unidade de Software de Computador, bem como a sua especificação com base na metodologia RUP.

1.1 Finalidade

A finalidade do Plano de Desenvolvimento de Software é reunir todas as informações necessárias para controlar o projeto. Ele descreve a abordagem dada ao desenvolvimento do software e é o plano de nível mais alto gerado e usado pelos gerentes para coordenar o esforço de desenvolvimento.

O Plano de Desenvolvimento de Software é usado por estas pessoas: 

· O gerente de projeto utiliza-o para planejar o cronograma do projeto e as necessidades de recursos e para acompanhar o andamento do projeto em relação ao cronograma. 

· Membros da equipe do projeto utilizam-no para entender o que precisam fazer, quando precisam fazê-lo e quais são as outras atividades das quais eles dependem. 

1.2 Escopo

Este Plano de Desenvolvimento de Software descreve o plano geral a ser usado pelo projeto VVIG, incluindo a implantação do produto. Os detalhes de iterações individuais serão descritos nos Planos de Iteração.
Os planos, conforme especificado neste documento, baseiam-se nos requisitos do produto definidos no Documento de Visão.

1.3 Definições, Acrônimos e Abreviações

Disponível para consulta no documento 06-GLO-VANT-VCNS-VVIG

1.4 Referências

No caso do Plano de Desenvolvimento de Software, a lista de artefatos referenciados inclui: 

[01] Caso de Desenvolvimento (CD): 01-CD-VANT-VCNS-VVIG
[02] Plano de Desenvolvimento de Software (PDS): 02-PDS-VANT-VCNS-VVIG
[03] Visão (VS): 03-PDS-VANT-EC-SAT-VCNS-VVIG
[04] Solicitações dos Principais Envolvidos (SPE): 04-SPE-VANT-VCNS-VVIG
[05] Especificações Suplementares (ES): 05-ES-VANT-VCNS-VVIG
[06] Glossário (GLO): 06-GLO-VANT-VCNS-VVIG
[07] Lista de Riscos (LR): 07-LR-VANT-VCNS-VVIG
[08] Plano de Iteração (PI): 08-PI-VANT-VCNS-VVIG
[09] Modelo de Casos de Uso (MCU): 09-MCU-VANT-VCNS-VVIG
[10] Plano de Gerenciamento de Requisitos (PGR): 10-PGR-VANT-VCNS-VVIG
1.5 Visão Geral

Este Plano de Desenvolvimento de Software contém as seguintes informações:

Visão Geral do Projeto — apresenta uma descrição da finalidade, do escopo e dos objetivos do projeto.  Também define os produtos que se espera que o projeto libere.

Organização do Projeto — descreve a estrutura organizacional da equipe do projeto.

Processo de Gerenciamento — explica o custo estimado e o cronograma, define os principais marcos e fases do projeto e descreve como o projeto será monitorado.

Planos e Diretrizes Aplicáveis — apresentam uma visão geral do processo de desenvolvimento do software, abrangendo métodos, ferramentas e técnicas a serem seguidos.

2. Visão Geral do Projeto

2.1 Finalidade, Escopo e Objetivos do Projeto

Este projeto tem por objetivo desenvolver uma unidade de software denominada VVIG.
2.2 Produtos Liberados do Projeto

Os produtos liberados de cada fase do projeto estão identificados no Caso de Desenvolvimento.  Os produtos liberados são entregues no final da iteração, conforme especificado na seção 4.2.4 Programação do Projeto.

2.3 Evolução do Plano de Desenvolvimento de Software

O Plano de Desenvolvimento de Software será revisado antes do início de cada fase de Iteração.

3. Organização do Projeto

3.1 Estrutura Organizacional

Comunicação, Navegação e Vigilância (CNS-V)

1) Comunicação – Paulo Claudino
2) Navegação – Felipe IEAv
3) Vigilância MAPA – Marcelo Nogueira
3.2 Interfaces Externas

[Descreva como o projeto se relaciona com grupos externos. Para cada grupo externo, identifique os nomes de contato internos e externos. Isso deverá incluir responsabilidades relacionadas à implantação e à aceitação do produto.]

3.3 Papéis e Responsabilidades

Vide [01] Caso de Desenvolvimento (CD): 01-CD-VANT-VCNS-VVIG. 
3.4 Estimativas do Projeto

Será elaborado posteriormente.
3.5 Plano de Projeto

Será elaborado posteriormente.

3.5.1 Plano de Fase

3.5.2 Objetivos das Iterações

Será elaborado posteriormente.

3.5.3 Releases

Será elaborado posteriormente.
3.5.4 Programação do Projeto
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3.6 Monitoramento e Controle do Projeto

Gerenciamento de Requisitos
Os requisitos desse sistema são capturados no Documento de Visão. As mudanças solicitadas nos requisitos são capturadas nas Solicitações de Mudança e são aprovadas como parte do processo de Gerenciamento de Configuração. 

Controle de Cronograma e Orçamento

As despesas são monitoradas pelo gerente de projeto, e reportadas e avaliadas mensalmente. (Consulte Relatórios e Métricas abaixo).

O gerente de projeto mantém uma programação mostrando a data esperada de cada marco. Os itens de linha na programação incluem pacotes de trabalho atribuídos a pessoas. Cada pessoa a quem é atribuído um pacote de trabalho fornece ao gerente do projeto informações sobre o percentual de conclusão das tarefas semanalmente. As mudanças na programação ficarão a cargo dos patrocinadores do projeto, que decidirão se o escopo será alterado a fim de preservar as datas-alvo de conclusão.

Controle de Qualidade

Os defeitos serão registrados e monitorados como Solicitações de Mudança, e as métricas de defeito serão coletadas (consulte Relatórios e Métricas abaixo).

Será necessário que todos os produtos liberados sejam submetidos ao processo de revisão adequado, conforme está descrito no Caso de Desenvolvimento. A revisão é necessária para assegurar que cada produto liberado seja de qualidade aceitável, usando as orientações descritas nos pontos de verificação e nas diretrizes de revisão do RUP para Projetos Pequenos.

Todos os defeitos encontrados durante a revisão que não forem corrigidos antes da liberação para integração deverão ser capturados como Solicitações de Mudança para que não sejam esquecidos.

Relatórios e Métricas

Estimativas atualizadas de custo e cronograma e relatórios sumários de métricas serão gerados no final de cada iteração.

O Conjunto Mínimo de Métricas, conforme descrito no RUP, será coletado semanalmente.  Isso inclui:

O valor atribuído às tarefas concluídas. É usado para refazer a estimativa da programação e do orçamento para o restante do projeto e/ou para identificar a necessidade de mudanças no escopo. 

Todos os defeitos abertos e fechados – mostrados como um gráfico de tendências. São usados para ajudar a estimar o esforço restante necessário para corrigir defeitos. 

Aprovação dos casos de teste de aceitação – mostrada como um gráfico de tendências. É usada para demonstrar o progresso para os envolvidos.

Além disso, os custos gerais serão monitorados tendo em vista o orçamento do projeto.

Gerenciamento de Riscos 

Os riscos serão identificados na Fase de Iniciação usando os passos identificados na atividade “Identificar e Avaliar Riscos” do RUP para Projetos Pequenos. Os riscos do projeto serão avaliados pelo menos uma vez em cada iteração e documentados nesta tabela. Os riscos de maior importância são listados primeiro na tabela.

	Classificação do Risco (Alto, Médio, Baixo)
	Impacto e Descrição do Risco
	Estratégia de Diminuição e/ou Plano de Contingência

	Alto
	Alterações no Escopo
	Plano de Especificação e validação de requisitos com RUP.  

	Alto
	Ultrapassar prazo de entrega
	Acompanhamento das elaborações com todos os envolvidos.

	Alto
	Atender necessidades do cliente
	Processo de verificação e validação


Gerenciamento de Configuração

Serão selecionadas ferramentas apropriadas que fornecem um banco de dados de Solicitações de Mudança e um repositório controlado de versões dos artefatos do projeto. 

Todo o código-fonte, os scripts de teste e os arquivos de dados serão incluídos nas baselines. A documentação relacionada ao código-fonte também será incluída na baseline como, por exemplo, a documentação de design. Todos os artefatos de produtos liberados do cliente são incluídos na baseline final da iteração, inclusive os executáveis.

As Solicitações de Mudança são revisadas e aprovadas pelo membro do projeto responsável pelo papel Gerente de Controle de Mudança. 

Os backups completos são efetuados mensalmente e os gradativos, durante a noite. 

4. Anexos

O projeto seguirá o processo do RUP para Projetos Pequenos, conforme a adaptação contida no Caso de Desenvolvimento do projeto.

Outros planos de processo aplicáveis estão listados na seção de referências, incluindo o Guia de Programação.

